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recursos linguísticos que ele já domina e os que precisa aprender a dominar, 

indicando quais conteúdos precisam ser tematizados, articulando-se às 

práticas de escuta e leitura e de análise linguística". (PCN, 2000, p. 37). 
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RESUMO 

A presente pesquisa se dedica ao estudo pautado na prática de análise linguística como uma 

alternativa de ensino/ aprendizagem, que segue uma sequência didática a qual tem como 

ponto chave o trabalho com os gêneros textuais. Assim, o objetivo geral deste artigo é 

verificar, a partir do trabalho com uma sequência didática, de que modo à prática de análise 

linguística, em torno da escrita do gênero dissertativo-argumentativo, influência no ensino de 

língua portuguesa em um curso de extensão direcionado a quarenta e cinco alunos que irão 

realizar a prova (ENEM) no ano de dois mil e dezenove e, que em sua maioria, estão cursando 

o terceiro ano (médio). Este projeto é desenvolvido nas dependências do CCHE – Campus VI, 

na cidade de Monteiro-PB, intitulado como “Gramática para a comunidade no âmbito do 

PRÓ-ENEM”, no qual a professora ministrante é a pesquisadora. Desta maneira, a pesquisa 

presenta caráter qualitativo, por descrever e interpretar os dados, uma vez que promove a 

interação entre o pesquisador e o seu objeto de estudo. Além de estar engajada no caráter 

qualitativo, destaca-se como pesquisa-ação, isso porque é uma investigação realizada por 

meio de experimentos designados pela colaboração de uma visão crítica que realiza o 

emprego dos conhecimentos adquiridos pelo pesquisador como contribuição em um aspecto 

social específico que antes era visto como problemático e, a partir do estudo feito, pode 

melhorar. Neste caso, visa suprir as dificuldades do uso dos sinais de pontuação na escrita 

textual ocasionadas, geralmente, pelo ensino descontextualizado de gramática tradicional. 

Utilizamos como corpus de análise três atividades e duas produções textuais efetuadas em 

sala de aula por uma aluna da turma (como se trata de uma pesquisa com um objeto de estudo 

específico, tendo em vista que o problema de escrita mais recorrente na turma era os sinais de 

pontuação, fizemos um recorte e utilizamos esta aluna para representar o progresso). Para 

fundamentar a análise desse corpus, utilizamos como base teórica os seguintes autores: Dolz, 

Noverraz e Schneuwly (2004); Mendonça (2006); Marcuschi (2008), Cunha & Cintra (2008), 

Pinto (2000), Lopes & Rio-Torto (2007), PCN (2000), Azeredo (2008) e Bezerra e Reinaldo 

(2013). Os resultados obtidos apontam que, inicialmente, os alunos tinham muitas 

dificuldades para ler/ interpretar e escrever; quanto ao eixo da escrita, notou-se nitidamente 

que os alunos utilizavam pouco os sinais de pontuação em suas produções de texto e, quando 

utilizavam, por muitas vezes, não era de maneira adequada, o que acarretava o sentido 

ambíguo nas informações abordadas. Tal característica causa grande preocupação, já que os 

sinais de pontuação têm como função auxiliar nos aspectos sintáticos e semânticos na 

habilidade discursiva do gênero em questão. Portanto, para que o ensino-aprendizagem de 

língua portuguesa seja desenvolvido com eficácia, de fato, precisa da inclusão da análise 

linguística para suprir as dificuldades do uso da pontuação textual presentes nas práticas de 

leitura/ interpretação e escrita em torno dos gêneros textuais e suas funções comunicativas, 

inseridas em contextos específicos.  

                                            
 Aluna de Graduação do Curso de Letras-Português na Universidade Estadual da Paraíba – CampusVI.  

E-mail: josenilda2014.letras.portugues@gmail.com

 



 
 

 

  

Palavras-chave: Gramática normativa (Língua Portuguesa). Análise Linguística. Gêneros 

Textuais. Ensino da Escrita. 

RESUMEN 

 

La presente investigación se dedica al estudio pautado en la práctica de análisis lingüística 

como una alternativa de enseñanza/ aprendizaje, que sigue una secuencia didáctica al cual 

tiene como punto clave el trabajo con los géneros textuales. Así, el objetivo general de este 

artículo es verificar, a partir del  trabajo con una secuencia didáctica, de qué modo la práctica 

de análisis lingüística en torno de la escritura del género disértatele- argumentativo, influye la 

enseñanza de la metalenguaje   en un curso de extensión direccionado a cuarenta y cinco 

alumnos que irán realizar la prueba (ENEM) en el año de dos mil e diecinueve y, que en su 

mayoría, están cursando el tercer año (médio). Este proyecto es ofrecido en las dependencias 

del CCHE – Campus VI, en la ciudad de Monteiro-PB, titulado como: “Gramática para la 

comunidad en el ámbito del PRÓ-ENEM”, donde la profesora ministrante es la investigadora. 

Así, presenta carácter cualitativo, por describir e interpretar los datos, una vez que promueve 

la interacción entre el investigador y su objeto de estudio. Además de estar involucrado en el 

carácter cualitativo, se destaca como investigación- acción, esto porque, es una investigación 

por medio de experimentos designados por la colaboración de una visión crítica que realiza el 

empleo de los conocimientos adquiridos por el investigador como contribución en un aspecto 

social específico que antes era visto como problemático y, a partir del estudio hecho, puede 

mejorar; que en este caso, pretende suplir las dificultades del uso de los signos de pontuación  

en la escritura textual ocasionadas, generalmente, por la enseñanza descontextualizado de la 

gramática tradicional. Utilizamos como corpus de análisis tres actividades y dos producciones 

textuales efectuadas en aula de clases por una alumna del grupo (como se trata de una 

investigación de un objeto de estudio especifico, teniendo en vista que lo problema de 

escritura más corriente en el grupo era los signos de puntuación, hicimos un recorte y 

utilizamos esta alumna para representar el progreso). Para fundamentar la análisis de ese 

corpus, utilizamos como base teórica los siguientes autores: Dolz, Noverraz e Schneuwly 

(2004); Mendonça (2006); Marcuschi (2008), Cunha (2008), Bechara (2009), PCN (2000), 

Azeredo (2008), e, Bezerra e Reinaldo (2013). Para tanto, los resultados obtenidos apuntan 

que, inicialmente los alumnos tenían muchas dificultades para leer/ interpretar y escribir; 

cuanto al eje de la escrita, se notó nítidamente que los alumnos utilizaban poco los signos de 

puntuación en sus producciones de texto, y cuando utilizaban, no era de manera adecuada, lo 

que acarreaba el sentido ambiguo en las informaciones abordadas; lo que causa gran 

preocupación, ya que, los signos de puntuación tiene como función auxiliar en los aspectos 

sintácticos y semánticos en la habilidad discursiva del género en cuestión. Por lo tanto, para 

que la enseñanza/aprendizaje de la metalenguaje sea desarrollada con eficacia, de fato, 

necesita de la inclusión de análisis lingüística para suplir las dificultades del uso de la 

puntuación textual presentes en las prácticas de lectura/ interpretación y escritura en torno de 

los géneros textuales y sus funciones comunicativas, inseridas en contextos específicos.  

Palabras-clave: Gramática Normativa (Lengua Portuguesa). Análisis Lingüística. Géneros 

Textuales. Enseñanza de la Escritura.  
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1 INTRODUÇÃO 

Por meio do estudo e análise da evolução das práticas pedagógicas atuais, percebe-se 

que a inclusão da análise linguística nas aulas destinadas a aprendizagem da gramática vem 

ganhando muito prestígio com o passar dos anos, em razão de proporcionar um novo caminho 

para o ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa, uma vez que aponta uma crítica ao 

modelo de ensino da gramática tradicional porque a mesma não demonstra cumprir todas as 

necessidades em torno do domínio da linguagem. Em consequência disso, cada vez mais os 

estudos sobre o ensino de língua portuguesa vêm provocando reflexões e discussões de caráter 

teórico e metodológico.    

Quanto a isso, Mendonça (2006) defende que uma das problemáticas referente ao 

ensino de gramática tradicional seria o fato de os alunos do ensino médio estarem 

apresentando resultados inferiores ao desejado nas avaliações nacionais (como ENEM e 

SAEB). Uma das possíveis justificativas para este caos seria a escassez de práticas que 

estejam norteadas às habilidades de escrita e leitura, tendo em vista que as aulas de língua 

materna de acordo com o ensino convencional normativo estão centradas na análise sintática 

que se remete ao estilo metalinguístico com o intuito de homogeneizar a língua portuguesa 

sem levar em consideração a reflexão do uso da língua (razões recorrentes ao ato dos 

indivíduos articularem a linguagem escrita ou falada em níveis de formalidade distintos 

acerca do contexto e situação social em que o falante está situado).  

Surge assim, no contexto de ensino da gramática tradicional, o equívoco de que exista 

um modo correto e um modo errado de falar. Assim, a “língua correta” seria aquela que segue 

todas as normas trazidas na gramática tradicional. Isso implica dizer que tudo que foge ao 

tradicional é tratado como erro. Com isso, os alunos apresentam dificuldades no momento de 

produção textual, pois não conseguem dissimular a linguagem utilizada na escola e em 

contextos exteriores a ela, isto é, encontram-se acostumados com a forma de escrita 

tradicional e, por isso, não possuem a possibilidade de reflexão e adequação sobre o uso da 

língua em distintos ambientes comunicativos, como propõe a prática de análise linguística.  

Portanto, se a produção textual não estiver de acordo com o exigido, é importante 

demostrar para o aluno que existe uma adequação linguística em torno do objetivo do 

remetente, tornando claro assim, que não é vantajoso julgar tal construção como certa ou 

errada, mas oferecer reflexões para que o aluno consiga perceber que determinadas escolhas 

às vezes não se encaixam naquele contexto. Em primeiro lugar, devemos atentar para a 

coerência do texto, verificar se o aluno tem domínio do que apresenta atribuindo sentido. Em 
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segundo lugar, trabalhar os critérios de coesão que se referem à estrutura, a parte sintática, 

que pode ser trabalhada de forma contínua a partir das produções textuais do próprio aluno, 

partindo do estudo de seu texto e não de um texto pronto considerado como bem feito.  

Considerando o contexto mencionado anteriormente, a presente pesquisa se dedica ao 

estudo pautado na prática de análise linguística como uma alternativa de ensino/ 

aprendizagem, que segue uma sequência didática elaborada a partir das dificuldades 

apresentadas pela turma a qual tem como ponto chave o trabalho com os gêneros textuais. O 

interesse pelo tema adveio da curiosidade em compreender de que forma a prática de análise 

linguística influencia no ensino de Língua Portuguesa, em específico, nas aulas de gramática.   

A partir deste contexto, esta pesquisa buscou responder a dois questionamentos:  

1. Qual aspecto se revela problemático no ensino-aprendizagem de escrita no contexto 

do PRÓ-ENEM? 

2. De que modo o trabalho com a análise linguística levou à superação do 

problema diagnosticado? 

Com o intuito de responder as questões propostas, estabelecemos os seguintes 

objetivos:  

a) Identificar quais aspectos da pontuação dificulta o desempenho da aluna representante 

da turma do PRÓ-ENEM na escrita do gênero dissertativo-argumentativo; 

b) Analisar de que modo à prática de análise linguística agiu em torno da progressão da 

dificuldade apresentada pela aluna em sua primeira produção textual (no texto 

dissertativo-argumentativo), dificuldade esta referente à necessidade de domínio do 

uso dos sinais de pontuação;  

c) Verificar o avanço da dificuldade identificada no decorrer das aulas até o término da 

sequência didática desenvolvida, por meio de uma segunda produção textual também 

do gênero dissertativo-argumentativo. 

Dessa forma, o objetivo geral deste artigo é verificar, a partir do trabalho com uma 

sequência didática, de que modo à prática de análise linguística, em torno da escrita do gênero 

dissertativo-argumentativo, influência no ensino de língua portuguesa em um curso de 

extensão, PRÓ-ENEM (Projeto: Gramática para a comunidade no âmbito do PRÓ-ENEM) 1. 

                                            
1 Curso de extensão direcionado a quarenta e cinco alunos que irão realizar a prova (ENEM) no ano de 

dois mil e dezenove e, que em sua maioria, estão cursando o terceiro ano (médio). Este projeto é 

oferecido nas dependências do CCHE – Campus VI, na cidade de Monteiro-PB, intitulado como 

“Projeto: Gramática para a comunidade no âmbito do PRÓ-ENEM”, no qual a professora atuante é a 

pesquisadora. 
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A primeira parte deste artigo consiste na revisão de literatura que é composta de três 

subdivisões que discutem, respectivamente: análise linguística versus gramática tradicional; 

sequências didáticas para o trabalho com análise linguística: uma abordagem que focaliza os 

gêneros textuais; a importância dos sinais de pontuação nos gêneros argumentativos. 

Utilizamos como base teórica os seguintes autores: Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004); 

Mendonça (2006); Marcuschi (2008), Cunha & Cintra (2008), Pinto (2000), Lopes & Rio-

Torto (2007), PCN (1998), Azeredo (2008) e Bezerra e Reinaldo (2013). Em seguida, 

contextualizamos os métodos utilizados para a realização deste trabalho que foram: descrever, 

interpretar e analisar o corpus de pesquisa constituído por três atividades e duas produções de 

texto dissertativo-argumentativo de uma aluna, aluna esta que representa o problema de 

escrita que mais se destaca na turma (os sinais de pontuação). Na sequência, contemplamos os 

principais resultados da pesquisa-ação que tem como título análise de progresso no uso dos 

sinais de pontuação por meio da prática de análise linguística que é composta por duas 

subdivisões que abordam, respectivamente: primeira produção textual (diagnóstica); sinais de 

pontuação na segunda produção textual e nas atividades dos módulos - o que evoluiu na 

escrita da aluna; nessas duas seções destacamos que a prática de análise linguística contribuiu 

simbolicamente no ensino de escrita. Por fim, nas considerações finais, frisamos os nossos 

resultados de pesquisa como forma de colaborar nossa sequência didática de ensino pautado 

na análise linguística que desenvolvemos com o intuito de superar a problemática advinda, 

geralmente, do ensino de gramática tradicional descontextualizado.   

 

2 ANÁLISE LINGUÍSTICA VERSUS GRAMÁTICA TRADICIONAL  

 

No cenário de ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa, surge à prática de AL2 que 

apresenta uma crítica ao modelo de ensino de gramática tradicional, isto porque a crítica 

apresentada está fundamentada aos resultados insatisfatórios em torno do ensino de gramática 

tradicional, que demostra ser insuficiente para o desenvolvimento das habilidades que 

envolvem a escrita e o critério discursivo; resultados estes que podem ser comprovados por 

meio das avaliações nacionais (como exemplo o ENEM e SAEB), onde os alunos não 

respondem as questões solicitadas sobre o estudo da língua materna adequadamente bem 

como não conseguem produzir um texto dissertativo-argumentativo de acordo com os 

elementos textuais e temáticos discursivos do gênero, como destaca Mendonça (2006). Por 

                                            
2 Utilizamos a sigla AL para nos referirmos à análise linguística no decorrer o trabalho.  



13 
 

 

essa razão, a prática linguística frisa que as aulas de língua, de acordo com o estilo 

convencional, estão voltadas para a análise sintática, causando lacunas na leitura e na 

capacidade de usar a coesão e coerência na produção dos gêneros textuais orais ou escritos. 

Neste contexto, o uso da reflexão linguística trata de uma sequência didática a qual 

tem como ponto chave o trabalho com os gêneros textuais em que oferece ao aluno um novo 

caminho de estudo e elaboração de textos, que traz perspectivas que vão além do ensino de 

Gramática Tradicional, ou seja, além de o aluno estudar os aspectos metalinguísticos da 

língua por meio de textos exemplares e distintos gêneros textuais, ainda estudo o texto em 

sim, já que todo texto possui uma função comunicativa. Por conseguinte, é possível trabalhar 

através da AL várias competências linguísticas com os alunos: interpretação textual, classes e 

funções de palavras, escrita, oralidade, leitura, familiarização com os diversos gêneros 

textuais e etc. Além disso, esta prática tem o intuito de complementar o ensino de produção 

textual porque dispõe de possibilidades de uso e reflexão dos elementos linguísticos e o uso 

da língua em diferentes contextos de comunicação.  Quanto às funções da análise linguística, 

Mendonça (2006) explica que:  

Por isso, a AL surge como alternativa complementar às práticas de leitura e 

produção de texto, dado que possibilitaria a reflexão consciente sobre 

fenômenos gramaticais e textual-discursivos que perpassam os usos 

linguísticos, seja no momento de ler/escutar, de produzir textos ou de refletir 

sobre esses mesmos usos da língua. (MENDONÇA, 2006, p.2004).  

Certamente, a meta da AL se distancia do ato de apenas apontar os “erros” sintáticos 

(tudo que foge da gramática tradicional), presentes na fala (discursos) e na escrita (produção 

de gêneros textuais e orais), o que ocorre na norma-padrão. Pretende-se, na verdade, refletir 

sobre o uso da língua nas situações sociais, nas quais os alunos possam representar os gêneros 

orais ou escritos na modalidade formal ou informal de acordo com sua escolha linguística, seu 

jeito de se expressar, dominando a coesão e coerência.  

Por isso, em um primeiro momento devemos atentar para a coerência do texto, 

verificar se o aluno tem domínio do que apresenta acerca de uma determinada temática, 

atribuindo sentido e, depois partir para os critérios de coesão que se referem à estrutura e a 

parte sintática, que pode ser trabalhada de forma contínua dentro do estudo dos gêneros 

textuais. Portanto, se a produção textual não estiver de acordo com o aspecto sintático e 

semântico necessário, é importante que o professor demostre para o aluno que existe uma 

adequação linguística em torno do objetivo do remetente, isto é, que é fundamental pensar nos 

fatores linguísticos a fim de tornar seu texto coeso e coerente. Por consequente, não é 

vantajoso julgar tal construção como certa ou errada, mas sim, oferecer reflexões a partir de 
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sua própria escrita para que o aluno consiga perceber como os elementos coesivos interferem 

na coesão de seu texto. 

Por mais que essa alternativa de ensino esteja pautada em soluções para as 

dificuldades de leitura e escrita ocasionadas pelo ensino tradicional de língua, como vimos até 

então, associar à prática de AL a gramática ainda é uma situação de complexidade, visto que, 

as duas práticas possuem objetivos semelhantes (permitir que o aluno faça uso da língua de 

forma compreensível de acordo com as normas regidas bem como saber dissimular em quais 

contextos deve-se utilizar a linguagem formal ou informal), porém, com modelos de ensino 

distintos que vivem em conflito, fazendo com que os professores no lugar de trabalhar as duas 

estratégias de ensino-aprendizagem de língua de modo associado, uma em função da outra, 

com o intuito de desenvolver as habilidades exigidas em cada série escolar; tendem a escolher 

entre uma forma ou outra, por estarem habituados a prática docente baseada no modelo de 

ensino tradicional, como destaca Mendonça (2006): 

[...] Isso se explica porque não é possível, para o professor, desvencilhar-se 

da sua própria identidade profissional, o que seria quase negar a si mesmo, 

de uma hora para outra, a não ser por meio de uma adoção acrítica de novas 

propostas, de um “inovacionismo” irresponsável. (MENDONÇA, 2006, 

p.201).  

 

Por outro lado, acerca deste conflito entre escolher uma metodologia e outra de prática 

docente, ou ainda, trabalhar as duas práticas como complementares, surge a necessidade de 

ensinar Língua Portuguesa de modo que leve em conta que não há língua sem gramática como 

defende Mendonça (2006) e, que a gramática tradicional sozinha não atende as necessidades 

dos alunos. A respeito disso, Bezerra & Reinaldo (2013) alegam que:  

Se o trabalho didático com a leitura e a produção escrita e/ ou oral reflete 

uma prática subsidiada por teoria(s) linguística(s), o mesmo não ocorre com 

o estudo das formas linguísticas. Para estas, parece haver um tateamento 

didático, sem resultado satisfatório, o que acaba por ou reforçar o ensino da 

tradição gramatical ou abandonar o estudo das unidades linguísticas. 

(BEZERRA & REINALDO, 2013, p.63).  

 A priori, para que o estudo de gramática esteja associado à prática linguística, é 

fundamental que esse estudo esteja pautado em atividades que em conjunto contemplem o 

progresso das dificuldades apresentadas pelos alunos, visto que são por meio delas que o 

professor consegue diagnosticar os conteúdos que precisam ser abordados em sala de aula, 

usando como ponto chave o estudo dos gêneros textuais.  

Portanto, podemos compreender que a inclusão da AL nas aulas de língua portuguesa 

não surge como tentativa de contrapor esta prática ao ensino convencional, o que se pretende 

na verdade, é unir as duas práticas, já que são complementares e, dessa forma, conseguem 
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satisfazer as dificuldades de leitura e escrita, habilidades linguístico-textuais, que os alunos 

precisam desenvolver nesse nível de ensino.  Mendonça (2006) colabora afirmando que: 

A AL, análise linguística, não elimina a gramática das salas de aula, como 

muitos pensam, mesmo porque é impossível usar a língua ou refletir sobre 

ela sem gramática. Não há língua sem gramática. [...] a AL engloba, entre 

outros aspectos, os estudos gramaticais, mas num paradigma diferente, na 

medida em que os objetivos a serem alcançados são outros. (MENDONÇA, 

2006, p. 2006).  

 Neste caso, a forma de ensino de escrita não se inicia a partir de textos acabados, bem 

escritos, mas sim, por meio da análise das produções dos próprios alunos com o objetivo de 

diagnosticar os conteúdos que eles dominam e os quais precisam melhorar, por quanto, nosso 

objetivo não é apontar os “erros gramaticais”, pelo contrário, buscamos propor ao aluno uma 

reflexão em torno da sua própria escrita para que seja possível fazer uso adequado da 

gramática e dominar o aspecto discursivo argumentativo no gênero dissertativo-

argumentativo. 

Após os fundamentos mencionados neste tópico, que apresentam a prática de AL 

como um complemento nas aulas de língua portuguesa, com o intuito de suprir as lacunas no 

ensino de escrita em relação aos sinais de pontuação, decorrentes, muitas vezes, do ensino de 

gramática tradicional descontextualizado (que faz uso da gramática como análise sintática, 

metalinguagem); no próximo tópico, destaca-se a importância de inserir o estudo dos gêneros 

textuais no conjunto de atividades didáticas que norteiam a aprendizagem de um conteúdo 

específico, já que os conteúdos são aprendidos de forma continuada.  

2.1 SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS PARA O TRABALHO COM ANÁLISE 

LINGUÍSTICA: UMA ABORDAGEM QUE FOCALIZA OS GÊNEROS TEXTUAIS  

Com o intuito de ampliar o ensino/aprendizagem da produção textual, seja escrita ou 

oral, que permita uma adequação linguística entre os textos voltados para o âmbito escolar, 

bem como para situações externas à escola, os autores Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) 

apresentam uma metodologia de ensino que faz uma abordagem nas diferentes situações 

comunicativas de fala e escrita, sem que haja atrito no desenvolvimento desses distintos 

textos, ou seja, sem que essas produções sejam consideradas como “um objeto de ensino 

sistemático”, desse modo, traz a oportunidade para o aluno de poder utilizar seus 

conhecimentos sobre a língua dentro e fora da escola sem a necessidade de descontruir a 

linguagem que utiliza em seu dia a dia, aprendendo a dissimular o nível de linguagem exigido 

em cada contexto.   
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Conforme respaldam Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004): “A sequência didática pode 

ser compreendida como um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira 

sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito”. (p.97), consideramos a sequência 

didática como sendo a união de atividades escolares baseadas no estudo reflexivo dos gêneros 

textuais que possuem uma elaboração, uma organização lógica que permite ao professor 

almejar seu objetivo em destaque, claro, fazendo uma junção entre os conhecimentos sobre 

língua que o aluno possui, os conteúdos que serão adicionados, bem como a reflexão sobre o 

uso da língua portuguesa expressada pela escrita ou pela a oralidade em vários contextos.  

Contudo, vale ressaltar que, ao prepararmos uma sequência didática, devemos ter em 

mente o nosso objetivo real para tal organização, ou seja, construir uma série de atividades 

que estejam em torno daquilo que queremos propor, porque a grande quantidade de 

transmissão de conteúdos em pouquíssimo tempo não é sinônimo de qualidade e nem de 

eficácia, em decorrência de termos que exercitar, propor um tempo razoável para a integração 

de um novo conhecimento.  

Uma das etapas mais importantes para a construção da sequência didática segundo os 

autores Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), é a produção textual inicial, que é um elemento 

motivador de ensino, pois a partir desta etapa o professor consegue diagnosticar quais são as 

dificuldades mais comuns entre os alunos a fim de solucioná-las. Em seguida, o professor 

precisa construir módulos na sequência didática (conjunto de atividades) que supra uma das 

dificuldades encontradas em destaque na classe e, por fim, aplicar uma produção final para 

verificar se houve progresso ou não nos conteúdos abordados. Como ressalta: 

Assim, a sequência começa pela definição do que é preciso trabalhar, a fim 

de desenvolver as capacidades de linguagem dos alunos que, apropriando-se 

dos instrumentos próprios ao gênero, estarão mais preparados para realizar a 

produção final. (DOLZ, NOVERRAZ E SCHNEUWLY, 2004, p. 102) 

 

Por meio desta metodologia de ensino, torna-se nítido que é fundamental a existência 

de situações no contexto de produção textual em torno do aluno, isto é, que ele tenha uma 

razão comunicativa real para produzir os gêneros. O aluno precisa estar contextualizado aos 

conteúdos e temáticas que irá estudar naquela etapa. Essa forma de ensino se contrapõe a 

prática de alguns professores que agem diferentemente deste modelo, que ao invés de 

envolverem os alunos em momentos que requerem a produção textual não superficial, apenas 

ensinam a estrutura do texto e, em seguida, pedem para que reproduzam o mesmo gênero. A 

habilidade discursiva – capacidade que o falante de língua materna precisa ter para interagir 

nas situações sociointeracionistas por meio da linguagem; transborda os limites gramaticais e 
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estruturais, eis aqui uma das razões que conduzem os docentes a uma reflexão sobre o que 

desejam alcançar e de que modo isto ocorre com eficiência. Como declaram Dolz, Noverraz e 

Schneuwly (2004): 

Na apresentação da situação, é preciso que os alunos percebam, 

imediatamente, a importância desses conteúdos e saibam com quais vão 

trabalhar. (...) A fase inicial de apresentação permite, portanto, fornecer aos 

alunos todas as informações necessárias para que conheçam o projeto 

comunicativo visado e a aprendizagem de linguagem a que está relacionado. 

(DOLZ, NOVERRAZ E SCHNEUWLY, 2004, p.100).  

A priori, Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) contemplam uma sequência didática que 

valoriza a aprendizagem de conteúdos, partindo dos gêneros textuais como ferramentas, por 

esse motivo, no momento de elaborar a sequência didática o docente precisa fazer uma 

abordagem tanto de caráter metalinguístico quanto epilinguístico direcionada ao uso de textos 

orais ou escritos, como por exemplo, para ensinar as normas gramaticais não precisamos nos 

deter apenas a nomenclaturas decoradas, extrair palavras (análise sintática) de um texto sem 

estuá-lo por completo; podemos ir além, desfrutar do texto de acordo com sua funcionalidade 

e depois, partir para uma associação entre o texto (função) e os aspectos gramaticais, 

presentes em sua edificação permeando a capacidade discursiva.  

 Assim, é a partir do estudo tanto estrutural quanto semântico: sentido das unidades 

linguísticas; que os alunos conseguem desenvolver a comunicação, a interação 

sociocomunicativa em diferentes níveis de formalidade. Por essa razão, Dolz, Noverraz e 

Schneuwly (2004) já diziam: “[...] Os gêneros são tidos como instrumentos comunicativos 

que servem para realizar essas atividades formais e informais de maneira adequada”. (p.23).   

Por consequência, o ensino de língua portuguesa precisa estar ancorado as práticas que 

envolvem os gêneros textuais orais ou escritos, isto porque a partir do estudo dos gêneros 

discursivos os alunos analisam e refletem sobre o uso da língua, sejam através dos aspectos 

gramaticais ou semânticos e, consequentemente, reproduzem de acordo com sua necessidade 

comunicativa. Entretanto, vale ressaltar que, o ensino dos gêneros textuais não pode focar 

apenas na estrutura e na coesão; precisa provocar no aluno a competência discursiva, a partir 

deste, o aluno saberá utilizar os gêneros para se comunicar adequadamente, fazendo uso tanto 

dos conhecimentos gramaticais, conjunto de princípios que regem o funcionamento de uma 

língua quanto da habilidade discursiva, articular suas concepções argumentando, 

fundamentando de modo compreensível.  

Por isso, o ensino de língua materna empenha-se em valorizar a participação do 

discente em situações comunicativas que fazem parte da sua realidade, do seu contexto social. 

Com isso, no caso do estudo do artigo de opinião, que foi o gênero estudado durante o 
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desenvolvimento da sequência didática nesta pesquisa, os alunos precisaram possuir 

conhecimento de mundo sobre as temáticas estudadas, bem como ter conhecimentos acerca da 

habilidade argumentativa que faz parte do gênero em questão.  

Para Marcuschi (2008), compreende-se que os gêneros textuais se caracterizam muito 

mais por suas funções comunicativas, cognitivas e institucionais do que por suas 

peculiaridades linguísticas e estruturais, ou seja, é preciso que o professor de língua materna 

saiba diferenciar o ensino isolado das estruturas gramaticais dos gêneros com a 

funcionalidade do gênero em si. Infere dizer que não é suficiente ensinar só as estruturas de 

forma metalinguística, mas sim, propor eventualidades nas quais o indivíduo possa reconhecer 

como o uso da língua está sendo empregado em diversos contextos para tomar como base em 

suas produções, isto é, situações de reflexão e uso da língua. Em consonância com Marcuschi, 

para Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) o gênero:  

É um instrumento semiótico constituído de signos organizados de maneira 

singular; este instrumento é complexo e compreende níveis diferentes; é por 

isso que o chamamos por vezes de “megainstrumentos”, para dizer que se 

trata de um conjunto articulado de instrumentos à moda de uma usina; mas 

fundamentalmente, trata-se de um instrumento que permite realizar uma 

ação numa situação particular. E aprender a falar é apropriar-se de 

instrumentos para falar em situações discursivas diversas, isto é, apropriar-se 

de gêneros. DOLZ, NOVERRAZ E SCHNEUWLY (2004 apud 

MARCUSCHI 2008, p. 212). 

Nesse sentido, tem-se o estudo dos gêneros textuais como uma ferramenta primordial 

nas aulas de língua portuguesa que permeiam a produção textual, tendo em vista que, o 

mesmo representa a língua em articulação, por isso, considera-se que toda forma de 

comunicação se dá acerca da produção de textos orais ou escritos, que se materializam por 

meio dos gêneros que possuem funcionalidades específicas. Evidentemente, as atividades 

propostas em sala de aula precisam ser trabalhadas em conjunto, para juntas desenvolverem 

habilidades essenciais na prática de escrita, leitura e oralidade do discente, por essa razão, os 

textos fornecem inúmeros recursos de aprendizagem, como por exemplo: amplitude do 

vocabulário, percepção da formalidade ou informalidade, ambiente de circulação, público 

alvo, suporte, finalidade social, presença da variação linguística, tempo verbal, a função dos 

sinais de pontuação etc.  

Logo, o ensino de língua materna necessita materializar-se por meio dos gêneros 

textuais, das competências gramaticais adjuntas às práticas de análise linguística relacionadas 

ao contexto comunicativo dos alunos para que a língua seja aprendida e desenvolvida de 

modo adequado, isto é, que as normas da língua não sejam impostas aos indivíduos de 

maneira entre a escolha de falar/escrever certo ou errado, mas sim que haja uma reflexão, que 
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cause no alunado os conhecimentos necessários para saber como se expressar diante das 

diferentes formas de interação. Porquanto, o estudo da língua visa relacionar os fatores 

mencionados anteriormente: competências gramaticais e discursivas em torno da análise 

linguística. Em relação ao contato, familiarização com vários tipos de gêneros textuais, os 

PCN (2000) descrevem: 

Ao componente curricular Língua Portuguesa cabe proporcionar aos/ às 

estudantes experiências que contribuam para o desenvolvimento do 

letramento (ou dos letramentos), entendido como a condição de participar de 

uma diversidade de práticas sociais permeadas pela escrita. Para tanto, a 

escola precisa possibilitar o contato com larga variedade de textos, em 

práticas diversas de uso da língua. Nas modernas sociedades tecnológicas, 

essa diversidade de textos e práticas se amplia, colocando novos desafios 

ao/à professor/a. p. (PCN, 2000, p. 463).  

Havendo um paralelo entre os gêneros textuais, a escrita e a interação social, Antunes 

(2006) alegou que: a escrita de um texto não é um evento isolado, em razão de precisar de um 

tempo maior para sua elaboração, não se pode produzir um texto de repente porque é preciso 

pensar nos fatores que estão em torno. Os textos representam uma situação social para 

produzir sentido no momento em que circulam. Quando escrevemos, pensamos em qual é o 

público e qual objetivo pretende-se almejar, por isso, o gênero, texto, tem como função 

construir a interação comunicativa entre o emissor e o receptor. 

 Assim, torna-se claro que para escrever bem precisamos tanto do domínio gramatical 

quanto do discursivo para que seja possível ocorrer à interação na comunicação oral ou 

escrita, tendo em vista que o texto é construído a partir de elementos sintáticos que funcionam 

em torno da semântica assegurando o objetivo comunicativo que o escritor pretende alcançar, 

como veremos no próximo tópico. 

 

2.1.1 A IMPORTÂNCIA DOS SINAIS DE PONTUAÇÃO NOS GÊNEROS 

ARGUMENTATIVOS  

 Tendo em vista que o gênero textual que os alunos do PRÓ-ENEM precisavam ter 

domínio para a realização da prova ENEM era o dissertativo-argumentativo, aplicamos uma 

sequência didática que trabalhava tanto esse gênero textual bem como os sinais de pontuação 

que foi o problema de escrita diagnosticado como vimos.  

O gênero dissertativo-argumentativo exige que o aluno construa e defenda seu ponto 

de vista acerca de uma temática fazendo uso da argumentação. Este tipo de gênero abrange a 

seguinte estruturação: Introdução (a tese e o ponto de vista); Desenvolvimento (os 

argumentos) e a Conclusão (a proposta de intervenção). 
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Por isso, o uso dos sinais de pontuação na linguagem funciona como uma sinalização 

que visa propor sentido e organizar o texto a ser lido. Além disso, tais sinais indicam onde 

deve haver pausas, ou realçam as informações abordadas a partir da temática em questão, 

direcionando o leitor aos princípios que o autor deseja transmitir de modo compreensivo. 

Tendo em vista que os sinais de pontuação são indispensáveis, essenciais como constitutivos 

de sentido nas produções textuais, Cunha & Cintra (2008) classifica-os em dois grupos: o 

primeiro corresponde às pausas necessárias para que não haja confusão na compreensão do 

discurso, principalmente nos gêneros argumentativos, em razão do uso incorreto causar um 

sentido diferente daquele que o escritor busca transmitir; o segundo deles refere-se à 

entonação que é empregada como um recurso que, por exemplo, exala a diferença entre uma 

afirmação ou uma pergunta, entre uma ordem ou um susto.  

Sabendo que os sinais de pontuação são elementos constitutivos de coerência textual-

discursivo, como define Cunha (2008), é necessário estabelecer ao aluno um molde de 

aprendizagem que englobe as dificuldades tanto de escrita quanto de leitura, como é o caso da 

prática de análise linguística, pois direciona o aluno a pontuar o seu texto usando a lógica, 

refletindo sobre a função empregada naquele contexto, e não pontuá-lo usando a intuição, a 

memorização de regras, a aleatoriedade como são orientados a fazer do ponto de vista do 

ensino de gramática tradicional.  

Por analogia, Azeredo (2008) indica que um texto bem pontuado, que atende ao uso 

adequado no que diz respeito à estrutura sintática e função semântica, é aquele que motiva o 

leitor a aproximar-se das intenções que o autor pretende destacar em sua obra. Ademais, ainda 

em relação ao papel semântico da pontuação na produção textual, Pinto (2000, p.251) 

acrescenta que: “a pontuação estará intrinsecamente ligada ao conteúdo que se quer exprimir. 

Assim, percebe-se que o uso inadequado da pontuação pode ocasionar na má interpretação 

diante da interação entre o que o autor deseja transmitir e o que de fato o leitor compreende a 

partir dos recursos linguísticos empregados.  

De acordo com Costa a pontuação é constituída por um conjunto de sinais que em 

harmonia com as palavras fazem a escrita de um texto tornar-se mais clara como aponta 

Azeredo (2008) anteriormente. Além disso, o autor supracitado relata que a pontuação ocorre 

tanto no discurso oral quanto no discurso escrito, permitindo assim a coesão e coerência entre 

os conteúdos da interação dos falantes além de refletir sua expressividade naquela ocasião. 

Neste contexto, Lopes & Rio-Torto (2007) afirmam que a linguística da atualidade 

tem refletido que o processo de escrita possui recursos caracterizadores mediante a estrutura e 

compreensão textual, e dentre esses recursos, se destacam a coesão e coerência. Com isso, 
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percebendo que os sinais de pontuação são indispensáveis na produção de texto seja oral ou 

escrito, e por falta de utilizá-los inadequadamente podemos acarretar efeitos contrários em 

torno da temática que pretendemos transparecer em nossos textos. Desse modo, no próximo 

tópico, veremos detalhadamente como a professora pesquisadora projetou sua prática de 

intervenção nas aulas de gramática do PRÓ-ENEM, visando trabalhar a análise linguística no 

ensino/ aprendizagem dos sinais de pontuação (conteúdo no qual os alunos demonstraram não 

ter domínio na primeira produção de texto dissertativo-argumentativo).  

3 METODOLOGIA 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA  

A referente pesquisa apresenta-se de caráter qualitativo, por descrever e interpretar os 

dados coletados, uma vez que promove a interação entre o pesquisador e o seu objeto de 

estudo. Nesse contexto, a descrição detalhada dos dados analisados é essencial, pois é por 

meio dela que o pesquisador consegue direcionar sua investigação, seu objeto de estudo.  

Além de esta pesquisa estar engajada no caráter qualitativo, ainda corresponde ao tipo 

de pesquisa-ação, isto porque, em consonância a Denzin et al. (2006), a pesquisa-ação é tida 

como uma investigação em que sua veracidade e seu valor significativo são contornados por 

experimentos designados pela colaboração de uma visão crítica que realiza o emprego dos 

conhecimentos adquiridos pelo pesquisador como contribuição em um aspecto social 

específico, que antes era visto como problemático e a partir do estudo feito, pode melhorar; 

que neste caso, visa suprir as dificuldades dos alunos do PRÓ-ENEM que demostraram não 

ter domínio dos sinais de pontuação em suas produções de texto do gênero dissertativo-

argumentativo, utilizando a AL como modelo de aprendizagem; essas dificuldades  foram 

ocasionadas, geralmente, pelo ensino descontextualizado de gramática tradicional.  

Dessa forma, esta pesquisa é desenvolvida principalmente pelo mérito de pesquisa-

ação, uma vez que as aulas ministradas no projeto: “Gramática para a comunidade no âmbito 

do PRÓ-ENEM”, focalizavam uma prática pedagógica que tinha como objetivo compreender 

de que forma a prática de AL influencia no ensino dos sinais de pontuação. A partir desse 

contexto, fizemos uma análise centrada na interpretação dos dados coletados, que foram as 

produções textuais e atividades de uma aluna colaboradora da classe, a fim de propor uma 

alternativa de ensino-aprendizagem que trabalhe os aspectos gramaticais, partindo do estudo 

dos gêneros textuais. Vale ressaltar que a professora ministrante das aulas de gramática, 
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também é a pesquisadora e faz parte do Projeto em análise como bolsista da extensão da 

UEPB-Campus VI. 

 Fizemos um recorte para aprofundarmos a análise dos dados, assim, selecionamos 

para o corpus de pesquisa três atividades realizadas em sala de aula e duas produções de 

textos dissertativo-argumentativo de uma aluna colaboradora para representar o progresso da 

turma em razão de sua primeira produção de texto demostrar o aspecto problemático mais 

comum na turma que eram os sinais de pontuação. Tivemos como critérios avaliativos para a 

análise dos textos e atividades da aluna colaboradora: o domínio dos sinais de pontuação e 

competência da linguagem. No tópico seguinte, apresentaremos a contextualização da 

pesquisa, fazendo assim, a descrição de como esta pesquisa-ação foi realizada e quem são os 

indivíduos que fizeram parte dela. 

3.2 CONTEXTUALIZAÇÃO DA PESQUISA  

A presente pesquisa-ação realizou-se em uma universidade pública, localizada na 

cidade de Monteiro (na Paraíba), em uma turma do Projeto: Gramática para a comunidade no 

âmbito do PRÓ-ENEM, durante oito meses (de 26 de março a 26 de outubro) de 2019. O 

Projeto era composto por 45 alunos, que em sua maioria estavam cursando o terceiro ano 

(médio). Foram ministradas 39 (trinta e nove) aulas, de 1hora e 30 minutos cada uma, às 

segundas-feiras e uma terça-feira a cada mês, em um horário estabelecido pelo coordenador 

do Projeto PRÓ-ENEM, no turno da noite. Essas aulas foram ministradas pela pesquisadora e 

orientadas por uma professora que faz parte do conjunto de professores atuantes da 

universidade em questão. No quadro I abaixo, destacamos nosso objeto de pesquisa, e em 

seguida, denotamos de que forma o objeto de estudo foi analisado.  

Quadro I – Discriminação dos dados de análise: 
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Aluno 

 

 

 

Etapas da produção do gênero dissertativo-argumentativo a partir do uso dos sinais de 

pontuação 

 

 

 

Tema da primeira produção 

(diagnostica)  

 

Tema da 

segunda 

produção 

(progresso) 

 

 

Atividades propostas 

 

Aluna 

colaboradora 

 

 

 

 

“Preconceito Linguístico no Brasil”. 

“A manipulação 

do 

comportamento 

do usuário pelo 

controle de 

dados na 

internet”.   

Atividade I – Sinais de pontuação 

Atividade II – Exercício de 

Aplicação (reflexão dos sinais 

de pontuação) 

Atividade III – Estudo do tema da 

produção de texto final e o 

emprego dos sinais de pontuação 

Fonte: elaborado pela autora 

 

  A discriminação de dados é composta pela elaboração de textos e resolução de 

atividades que, em conjunto, visam desenvolver no aluno o domínio dos sinais de pontuação 

(frisando sua função semântica na escrita do texto) acerca do gênero dissertativo-

argumentativo, tais textos foram produzidos pela própria aluna selecionada para a análise de 

pesquisa, visto que o modelo de ensino-aprendizagem trabalhado tinha por objetivo o estudo 

pautado na escrita do aluno no lugar de analisar textos prontos, considerados como “corretos”. 

A partir dos textos e atividades observamos se houve progresso ou não entre a produção 

textual inicial e a final no que diz respeito ao conteúdo em questão, com isso, nosso método 

de análise teve como foco a análise linguística.  

Por conseguinte, a referente pesquisa desenvolvida está organizada nas seguintes 

etapas: 1ª escrita da primeira produção textual para diagnosticar o problema de escrita que 

mais se destacava na turma para a partir dele construir as outras etapas da sequência didática 

com a finalidade de solucionar o problema detectado, 2ª elaboração e planejamento da 

sequência didática com enfoque na prática de análise linguística que tem como ferramenta 

indispensável o uso dos gêneros textuais no ensino-aprendizagem de Língua materna; 3ª 

aplicação da sequência didática, por meio da intervenção docente da pesquisadora; 4ª coleta 

de dados constituída pelos textos e atividades de uma aluna da turma como mencionamos 

anteriormente; por fim, 5ª a descrição e análise dos textos utilizados como corpus, e relato dos 

resultados obtidos. Veja a descrição das etapas da sequência didática desenvolvida e  

ministrada no quadro II a seguir. 
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Quadro II – Descrição da Sequência Didática desenvolvida: 

 

Data 
 

 

Duração da 

aula 

 

Material 

 

Objetivo 

 

Recursos 

 

 

08 de abril de 

2019 

 

 

60 minutos 

Aula destinada para os 

alunos escreverem a 1ª 

produção textual sobre 

o tema: O preconceito 

linguístico. 

Diagnosticar a dificuldade que 

mais se destaca nas produções 

de texto dos alunos. 

Textos 

fotocopiados

. 

 

 

 

15 de abril de 

2019 

 

 

 

1h e 30 minutos  

Importância da 

argumentação na 

construção do gênero 

“dissertativo-

argumentativo”. 

Analisar e reescrever em grupo 

o texto de um aluno da turma, 

fazendo observações e 

destacando as informações 

argumentativas que mais se 

destacam em torno da temática. 

Quadro 

branco, 

pincel, data 

show e 

textos 

fotocopiados

. 

 

 

29 de abril de 

2019 

 

 

1h e 30 minutos 

Análise com a turma e 

reescrita, em dupla, do 

texto “Preconceito 

linguístico”. 

Refletir e reescrever o texto que 

apresenta falhas, seguindo as 

sugestões de mudança 

discutidas na aula anterior. 

Quadro 

branco, 

pincel e 

texto 

fotocopiado. 

 

30 de abril de 

2019 

 

1h e 30 minutos 

Estudo dos sinais de 

pontuação em função da 

organização textual. 

Estudar os sinais de pontuação 

e sua função na organização do 

texto. 

Textos 

fotocopiados 

 

06 de maio 

de 2019 

 

1h e 30 minutos 

Estudo sobre a temática 

“Preconceito 

Linguístico no Brasil”. 

Compreender como ocorre o 

preconceito linguístico no 

Brasil partindo de experiências 

vivenciadas pelos alunos. 

Data show, 

quadro 

branco e 

pincel. 

 

 

 

13 de maio 

de 2019 

 

 

 

 

1h e 30 minutos 

 

 

Estudo da dissertação-

argumentativa 

“Manipulação do 

comportamento do 

usuário pelo controle de 

dados na internet”. 

 

Observar, no texto, como as 

informações estão encadeadas, 

perceber a importância dos 

sinais de pontuação na 

coerência da dissertação-

argumentativa. 

Quadro 

branco, 

pincel e 

textos 

fotocopiados

. 

 

 

20 de maio 

de 2019 

 

 

1hora e 30 

minutos 

Estudo sobre a temática 

“Manipulação do 

comportamento o 

usuário pelo controle de 

dados na internet”. 

 

Observar a forma como a 

dissertação-argumentativa foi 

escrita, levando em 

consideração a estrutura 

argumentativa e a função dos 

sinais de pontuação. 

Quadro 

branco, 

pincel e 

textos 

fotocopiados 

 

 

 

27 de maio 

de 2019 

 

 

 

1h e 30 minutos 

Produção da 

dissertação-

argumentativa sobre o 

tema “Manipulação do 

comportamento o 

usuário pelo controle de 

dados na internet” 

Escrever uma dissertação-

argumentativa sobre  

“Manipulação de dados na 

internet”, com o intuito de 

verificar se a aprendizagem 

desse gênero foi alcançada. 

 

Textos 

fotocopiados

. 

 

03 de junho 

de 2019 

 

1h e 30 minutos 

Reescrita individual da 

segunda proposta de 

produção textual. 

 

 

Reescrever a dissertação-

argumentativa, reformulando 

os aspectos gramaticais e 

semânticos inadequados. 

Textos 

fotocopiados

. 

Fonte: elaborado pela autora 
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Com a intenção de corresponder de modo satisfatório aos objetivos propostos nesta 

pesquisa, foi elaborada e aplicada a sequência didática apresentada anteriormente que tem 

como base as orientações dos autores Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), esta sequência 

didática é constituída por nove aulas que tem como foco suprir as dificuldades em torno do 

“uso dos sinais de pontuação na produção de texto dissertativo-argumentativo”, apresentada 

pela aluna colaboradora do PRÓ-ENEM. Com isso, na próxima seção, trataremos de 

descrever e analisar se de fato a integração da prática linguística nas aulas de gramática 

influenciou de forma significativa ou não no ensino-aprendizagem do âmbito do PRÓ-ENEM, 

já que, como vimos inicialmente, a aluna demonstrou dificuldades no domínio dos sinais de 

pontuação em sua primeira produção de texto dissertativo-argumentativo.  

 

4 ANÁLISE DE PROGRESSO NO USO DOS SINAIS DE PONTUAÇÃO POR MEIO 

DA PRÁTICA DE ANÁLISE LINGUÍSTICA  

 

Para verificarmos se houve, de fato, progresso no uso dos sinais de pontuação por 

meio da prática de análise linguística nas produções de textos dissertativos-argumentativos e 

nas atividades realizadas pela a aluna colaboradora, dividimos esta seção em dois tópicos para 

facilitar a interpretação de dados: no 1º tópico identificamos o problema mais recorrente na 

escrita da aluna em sua primeira proposta de produção e no 2º tópico fizemos uma abordagem 

em torno do progresso da escrita da aluna que fez uso dos sinais de pontuação corretamente 

em sua segunda proposta de produção. 

4.1 PRIMEIRA PROPOSTA DE PRODUÇÃO TEXTUAL (DIAGNÓSTICA) 

Exemplo da figura nº 1: 

 

        (Texto “O preconceito linguístico no Brasil” - produzido em: 08/04/2019 pela a aluna colaboradora) Figura nº1- A 
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Os dados em análise indicam que a aluna colaboradora em sua primeira produção 

textual demonstrou fazer uso apenas de três sinais de pontuação que são: ponto final, 

reticências e a vírgula (exemplo da figura nº 1), além disso, embora utilizasse esses três tipos 

de sinais percebemos que, em alguns casos, o uso está inapropriado.  

Neste exemplo, na linha 21, a aluna colaboradora utiliza a vírgula corretamente para 

separar o conectivo “contudo” do restante das orações, pois a palavra “contudo” possui 

sentido conclusivo de ideias. Mais adiante, temos a falta de uma vírgula ou de dois pontos 

para explicar o termo anterior “toda linguagem é mútavel”, tendo em vista que a aluna 

colaboradora possui a intenção de explicar a informação anterior mas, não sinaliza isto.  

Embora tenha feito uso da vírgula na linha 21, na lina 22-23 deixa a desejar quando 

não coloca “graças à isso” entre vírgulas,  pois estariam sinalizando uma condição além de 

separar duas ações “desenvolver-se e ser adaptada”. Por conseguinte, era preciso adicionar 

ponto e vírgula na lina 24 para dar uma pausa maior que a vírgula e um pouco mais breve que 

o ponto final, com isso, a partir da pausa consegue expor outras informações que possuem 

relação entre sim para finalizar o período.  

Na linha 26, sinaliza com reticências que causam a ideia do leitor completar o 

racicínio do restante da oração, quando na verdade, não se encaixa pelo fato de mais adiante a 

aluna colaboradora completar o sentido da oração. 

Exemplo da figura nº 2: 

 

(Texto “O preconceito linguístico no Brasil” - produzido em: 08/04/2019 pela a aluna colaboradora) Figura nº 2 - B 

 

Na figura nº 2, notamos a falta dos sinais de pontuação dos quais a aluna está 

habituada a utilizar e a necessidade de adicionar outros, o que nos comprova que a aluna não 

dominava as funções sintáticas e semânticas que correspondem a coesão e coerência do texto.    
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Embora a aluna colaboradora tenha utilizado a vírgula na figura nº 1, quando 

observamos a figura nº 2 notamos inúmeras vezes a falta dela como, por exemplo, para isolar 

o advérbio “no Brasil” na linha nº 1. Além disso, coloca vírgula na linha nº 5 na seguinte 

oração “onde não há respeito para com sotaques e gírias diferentes”, neste caso, não podemos 

separar “para” de “com sotaques e gírias diferentes”, pois causa uma quebra de sentido na 

oração, além do mais, não devemos utilizar vírgula depois de uma preposição, por esta ter 

função de relacionar dois termos na oração.    

Após identificarmos o problema mais recorrente no texto da aluna colaboradora 

construimos os módulos da sequência didática com a finalidade de suprir esse problema 

(sinais de pontuação) a partir da intervenção da prática de análise linguística e o estudo dos 

gêneros textuais, assim, elaboramos três atividades e uma segunda proposta de produção 

textual para verificar se o problema, de fato, tinha sido solucionado como veremos no 

segundo tópico desta seção.  

4.2 SINAIS DE PONTUAÇÃO NA SEGUNDA PROPOSTA DE PRODUÇÃO 

TEXTUAL E NAS ATIVIDADES DOS MÓDULOS - O QUE EVOLUIU NA ESCRITA 

DA ALUNA COLABORADORA 

Além da análise da primeira produção textual, verificamos também algumas atividades 

trabalhadas em sala de aula e a segunda produção textual com a finalidade de perceber como a 

análise linguística influenciou nesta progressão. Vejamos os exemplos abaixo: 

Exemplo da figura nº 3: 

 

(Atividade II realizada em sala de aula no dia 31/04/2019 pela a aluna colaboradora) Figura nº 3 - C 
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 Na questão número 1 da figura nº 3, a oração é abordada de duas maneiras diferentes 

por conta do emprego da vírgula, o que causa sentidos diferentes entre elas. Esperava-se que a 

aluna conseguisse identificar e refletir que a partir do posicionamento da pontuação podemos 

expressar duplo sentido, e ela conseguiu.  Assim, frisamos também que o modelo desta 

atividade segue o estilo epilinguístico, visto que direciona a aluna colaboradora a fazer uma 

reflexão sobre o uso da linguagem ao contrário do ensino de gramática tradicional que faz uso 

do modo metalinguístico, ensina a língua pela língua, na maioria das vezes, sem levar em 

conta o contexto; além disso, não propõe relação entre o sintático e o semântico.  

 Na verdade, o que queremos destacar aqui é que o ensino de língua materna precisa 

partir primeiramente da epilinguagem para que a metalinguagem possa acontecer em um 

segundo momento de maneira simbólica como defendem os autores supracitados 

anteriormente: Cunha & Cintra (2008), Pinto (2000), Lopes & Rio-Torto (2007) e Azeredo 

(2008), porque uma prática complementa a outra como veremos nos próximos exemplos. 

Na (letra a) da primeira questão, a aluna colaboradora respondeu corretamente a 

pergunta que se referia ao sentido de cada frase a partir do posicionamento da vírgula; com 

isso, notamos que o estudo da vírgula foi bem sucedido por conta da reflexão do sentido de 

cada uma das orações no lugar de ser uma questão que parte apenas da análise sintática.  

Por isso, AM conseguiu distinguir o uso da vírgula nas duas ocasiões: na primeira 

quando expressa que a pessoa (do enunciado) percebeu os novos tempos sem fazer uso de 

outros meios que não à intuição. Já na segunda ocasião, é empregada para retomar a 

informação da pessoa (no enunciado) ter usado a intuição para perceber os novos tempos.  

Exemplo da figura nº 4: 

 

(Atividade II realizada em sala de aula no dia 31/04/2019 pela a aluna colaboradora) Figura n° 4 - D 

 Nesta questão, da figura nº 4, trabalhamos o aspecto semântico de uma mesma frase 

com uma ordem de elementos diferentes. É notável que na resposta (no fragmento riscado) a 

aluna colaboradora havia confusão de sentidos, quando a aluna lê e, pela segunda vez, percebe 

o equívoco e faz a correção (situação vivenciada pela professora em sala de aula).  
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Exemplo da figura nº 5: 

 

(Atividade III realizada em sala de aula no dia 20/05/2019 pela a aluna colaboradora) Figura nº 5 - E 

 

 Na questão acima, da figura nº 5, pedimos para que o aluno encontre a ordem correta 

de cada fragmento para construir dois parágrafos e um texto dissertativo-argumentativo. O 

texto estruturado pela a aluna colaboradora seguia a sequência numérica: primeiro parágrafo 

(3-5-7), segundo parágrafo (2-4-1-6). O texto original, de Lucas Felpi (2018), segue a mesma 

sequência do que estabeleceu a aluna, veja abaixo a figura- F nº 6 e 7: 

 

 

Fonte: https://g1.globo.com/educacao/noticia/2019/03/19/enem-2018-leia-redacoes-nota-mil.ghtml 
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 Respondendo de maneira plausível, podemos notar que aluna colaboradora teve como 

estratégia tanto os sinais de pontuação para assinalar a necessidade de algum fragmento bem 

como a reflexão do emprego desses sinais de pontuação, ou seja, a partir da leitura e 

entendimento lógico das sentenças expostas fez a união do aspecto sintático com o semântico 

mais uma vez para estabelecer sentido nos dois parágrafos.  

 Além disso, como se trata de um texto dissertativo-argumentativo, fez uso do 

entendimento dos períodos. Com isso, consideramos o estilo dessa atividade como 

epilinguística, pois apresenta todo um contexto que é a temática abordada no texto para que a 

aluna possa refletir sobre os sinais de pontuação (metalinguagem) e dar continuidade ao texto 

a partir deles estabelecendo assim relação de coesão e coerência.  

Exemplo da figura nº 8: 

 

(Atividade III realizada em sala de aula no dia 20/05/2019 pela a aluna colaboradora) Figura nº 8 - G 

 

  Neste exemplo, evidenciamos que a aluna colaboradora responde corretamente a 

maioria do emprego do uso dos sinais de pontuação. No entanto, notamos insegurança em 

duas situações: na terceira linha do primeiro parágrafo ao colocar ponto e vírgula quando o 

objetivo era explicar o termo anterior colocando vírgula e não dar uma pausa prolongada, ao 

perceber o uso inadequado, corrige colocando vírgula; e na sétima linha do segundo parágrafo 

quando adiciona ponto final invés de vírgula em uma oração que ainda não foi concluída, 

causando quebra de sentido.  Destacamos ainda que o ato de a aluna colaboradora corrigir 

alguns usos inadequados da pontuação tanto em suas atividades, bem como em suas 

produções textuais, está ancorado a prática de refletir sobre o papel, a função dos sinais de 

pontuação em torno do texto, tendo em vista que não partimos do estudo de frases isoladas, 
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fora de contexto, como se faz tradicionalmente, pelo contrário, propomos ao aluno habilidades 

em torno da metalinguagem como também do texto em si a partir do uso dos gêneros textuais.  

Exemplo da figura nº 9: 

 

(Atividade III realizada em sala de aula no dia 20/05/2019 pela a aluna colaboradora) Figura nº 9 - H 

 

 No exemplo acima, mais uma vez trazemos uma questão que aborda tanto o sentido da 

oração do artigo, bem como a análise e reflexão do uso da vírgula nela. Com isso, a questão 

não segue o modelo de apontar alternativas corretas ou incorretas do ponto de vista apenas 

sintático, mas sim observar o contexto em si e compreender o da pontuação. A aluna 

colaboradora responde corretamente a questão partindo do uso da vírgula em razão da oração 

“internautas são cada vez mais expostos a uma gama limitada de dados e conteúdos na 

internet [...]” após a vírgula funcionar como explicação do termo que está entre vírgulas “em 

função das novas tecnologias”.  

Exemplo da figura nº 10:  

 

(Atividade III realizada em sala de aula no dia 20/05/2019 pela a aluna colaboradora) Figura nº 10 - I 

 

 No exemplo acima, percebe-se que após a intervenção da prática docente baseada na 

análise linguística, a aluna colaboradora atentou para o uso do sinal dois pontos que neste 

caso, transmite ideia explicativa da informação anterior para deixar o leitor a par do que 

pretende dinamizar. É importante ressaltar que na primeira produção textual a aluna não fazia 

uso deste sinal e depois das aulas conseguiu entender sua função e acrescentou o mesmo em 

sua produção final como vimos no quadro de discriminação III.  

 

 



32 
 

 

Exemplo da figura nº 11: 

 

(Atividade III realizada em sala de aula no dia 20/05/2019 pela a aluna colaboradora) Figura nº 11 - J 

 

 Como vimos no exemplo acima, a aluna colaboradora atentou para a interpretação da 

temática em destaque da dissertação argumentativa de Lucas Felpi 2018, quanto ao uso da 

pontuação temos a falta de “que de certa forma” entre vírgulas na (letra a) para expressar uma 

explicação sobre o que a influência das notícias divulgadas na internet pode causar nos 

usuários. Nas (letras b e c) não encontramos nenhum problema na interpretação e nem na 

pontuação.  

 Ao comparamos a primeira produção textual com a segunda produção, percebemos 

que a aluna colaboradora fez uso de cinco sinais de pontuação (dois deles haviam sido 

utilizados na primeira produção, mesmo que em alguns casos de maneira incorreta, como 

vimos no tópico anterior, e outros três deles foram acrescentados na segunda produção), além 

disso, as reticências aparecem apenas na primeira produção (diagnóstica) e de modo 

inapropriado (visto também no tópico anterior). No quadro abaixo temos a discriminação do 

uso da pontuação textual: 

Quadro III – Discriminação dos sinais de pontuação utilizados na primeira produção textual 

(diagnóstica) e na segunda produção: 
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    ALUNA ALUNA COLABORADORA 

 

 

SINAIS DE 

PONTUAÇÃO 

UTILIZADOS 

NA PRIMEIRA 

PRODUÇÃO 

TEXTUAL 

DIAGNÓSTICA 

 

Ponto final (.), vírgula (,) e reticências (...).  

 

(Produção de texto realizada em 08/04/2019 pela a aluna colaboradora) Figura nº 12 – K 

 

 

 

 

 

SINAIS DE 

PONTUAÇÃO 

UTILIZADOS 

NA SEGUNDA 

PRODUÇÃO 

TEXTUAL  

 

 

Ponto final (.), vírgula (,), ponto e vírgula (;), travessão simples ( - ) parênteses ( ( ) ). 

 

(Produção de texto realizada em 27/05/2019 pela a aluna colaboradora) Figura nº13 - L 

 

 

(Produção de texto realizada em 27/05/2019 pela a aluna colaboradora) Figura nº 14 – M 

 

Na segunda produção textual, na figura nº12, a aluna utiliza a vírgula na 7º linha após 

“desta forma”, com a intenção de manter continuidade do parágrafo anterior e acrescentar 

uma informação nova. Em seguida, utiliza ponto e vírgula na 8º linha na oração coordenada 

que intensifica uma conclusão na medida em que apresenta como as informações postas na 

internet são disponibilizadas na internet para o usuário e mais adiante afirma quem decide o 

que deve viso ou não.  
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Na figura nº 13, a aluna colaboradora adiciona parênteses na linha 10º por sentir a 

necessidade de explicar um termo presente na oração para colocar o leitor a par da situação. 

Mais adiante, na sexta linha, faz uso do ponto final para finalizar um período e iniciar outro 

no mesmo parágrafo.  

Na figura nº 14, a aluna utiliza a vírgula na 4º linha mais uma vez, coloca o termo “por 

outro lado” entre vírgulas para expressar uma oração coordenada aditiva quando relata que 

além das novas tecnologias terem trago melhorias também trouxe problemáticas em relação à 

manipulação do comportamento dos usuários de dados em questão, além disso, isolar o termo 

“por outro lado” dá ênfase à ideia representada pelo conectivo. Por conseguinte, na 5º linha 

emprega o travessão simples para intercalar as informações postas com o término do período.  

Portanto, ao compararmos as duas produções, compreendemos que de fato houve o 

acréscimo de outros sinais de pontuação de modo satisfatório na sua dissertação 

argumentativa final, os quais a aluna colaboradora havia demonstrado na produção inicial não 

ter domínio em razão de não entender a função do emprego destes recursos em um texto bem 

escrito constituído de coesão e coerência, relação do sintático com o semântico.  

 Concluímos assim, por meio desta análise que realmente houve o acréscimo de três 

novos sinais de pontuação e melhoramento dos outros três que a mesma fazia uso às vezes de 

forma adequada e outras vezes não. Como foi abordado até aqui, na segunda produção textual 

a aluna demostrou melhoramento de escrita textual no que diz respeito aos recursos de 

pontuação na habilidade discursiva do gênero dissertativo-argumentativo, o que abrange tanto 

o estudo sintático quanto o semântico a partir da prática de análise linguística. No quadro III 

desta seção, podemos comprovar tais afirmativas em torno da evolução do uso dos sinais de 

pontuação na escrita da aluna em análise.   

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A pesquisa realizada nos permitiu observar que grande parte dos alunos do PRÓ-

ENEM tinha muitas dificuldades acerca dos recursos linguísticos, textuais e estruturais da 

escrita do texto dissertativo-argumentativo, com isso, fizemos um recorte para aprofundar a 

análise, selecionamos uma aluna da turma para representar o problema destaque nas 

produções textuais. Apesar de os alunos estarem cursando o terceiro ano do ensino médio, 

demonstraram não ter domínio do conteúdo abordado “uso dos sinais de pontuação”.  

A partir do problema diagnosticado na primeira produção de texto da aluna 

colaboradora, elaboramos nossa sequência didática baseada nas orientações de Dolz, 

Noverraz e Schneuwly (2004), que tem como ponto chave o trabalho com a língua a partir do 
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uso dos gêneros textuais, para desenvolver esta sequência didática fizemos uso da prática de 

análise linguística nas aulas de gramática, com o intuito de perceber se tal prática influenciou 

ou não na progressão do conteúdo. Assim, nossa sequência didática é constituída por 

atividades que em conjunto pretendiam alcançar nosso objetivo.    

Após a análise minuciosa dos dados, respondemos a nossa primeira pergunta de 

pesquisa: “Qual aspecto se revela problemático no ensino-aprendizagem de gramática 

tradicional no contexto do PRÓ-ENEM?”; pois ficou claro que inicialmente os alunos não 

compreendiam a função dos sinais de pontuação em torno da coerência textual, isto é, 

frisavam apenas a análise sintática do uso da língua sem refletir sobre a situação, o contexto 

dos determinados usos, além do mais, estavam presos a memorização de regras que, muitas 

vezes, deixam falhas por conta do esquecimento ou confusão entre elas. Com isso, 

respondemos a nossa segunda pergunta de pesquisa: “De que modo o trabalho com análise 

linguística levou à superação do problema supramencionado?”; já que percebemos o 

progresso da aluna colaboradora, selecionada para análise de dados, que fez uso de cinco 

sinais de pontuação corretamente na sua produção final: dois deles estavam presentes na 

produção inicial, embora em alguns casos de modo inapropriado, e os outros quatro foram 

adicionados simbolizando a aprendizagem do uso correto, através disso, notamos o uso dos 

sinais de pontuação auxiliaram de forma simbólica na argumentação do texto.  

Além disso, a maneira de trabalhar a escrita , ao que nos pareceu, demonstrou ser algo 

bastante novo para os alunos do PRÓ-ENEM, em razão de apresentarmos uma situação para 

desenvolver a escrita do texto, no lugar de apenas ditar o tema e pedir para os alunos 

escreverem sobre aquela temática, fizemos diferente, apresentamos uma situação, estudamos a 

temática, realizamos atividades em torno e, por fim, sugerimos a proposta de redação que 

continha textos motivadores como apoio.  

Outro aspecto positivo foi termos trabalhado essas dificuldades diagnosticadas a partir 

do próprio texto do aluno e não de textos acabados considerados como perfeitos, ou seja, a 

partir da análise reflexiva do próprio texto a aluna conseguiu mudar seu nível de escrita.  

Observa-se, então, que esse tipo de prática é positiva em sala de aula, já que proporciona 

domínio da escrita de forma significativa e não superficial como é o caso do uso da análise 

sintática dos textos prontos.  

Concluímos está pesquisa destacando que o processo de escrita no ensino médio 

corresponde a um papel primordial no desempenho e domínio de conteúdos e de práticas de 

escrita do gênero discursivo. Isto porque o aluno precisará fazer uso desses conhecimentos na 

escola e fora dela a partir da necessidade comunicativa interacionista, além de demostrar para 
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o professor quais são as dificuldades maiores de escrita. Ademais, é no ensino médio que o 

aluno passa a ser preparado para a realização do ENEM para ingressar na universidade, 

estando no nível universitário precisará mais uma vez estar desenvolvendo sua escrita de 

modo satisfatório. Por certo, a prática de análise linguística em sala de aula, como vimos, é 

uma das ferramentas cruciais na docência, porque conduz a aprendizagem da língua materna 

por meio da reflexão sobre seu uso efetivo em vários contextos de comunicação.  
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ANEXOS  

ANEXO A – PRIMEIRA PROPOSTA DE REDAÇÃO 
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ANEXO B – PRIMEIRA REDAÇÃO DA ALUNA (PRODUÇÃO DIAGNÓSTICA) 
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ANEXO C – ATIVIDADE I 
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ANEXO D – ATIVIDADE II 
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ANEXO E – ATIVIDADE III 
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ANEXO F – SEGUNDA PROPOSTA DE REDAÇÃO  
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ANEXO G - SEGUNDA REDAÇÃO DA ALUNA (O QUE EVOLUIU) 

 


